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Resumo: Peptídeos obtidos da hidrólise proteica de coprodutos de origem animal possuem propriedade anti-hipertensiva que
pode ter benefícios a saúde. Objetivou-se avaliar os efeitos do hidrolisado enzimático de vísceras de aves em dieta extrusada
para gatos na atividade da enzima conversora de angiotensina (ECA) e níveis de aldosterona (ALD) séricos, como também na
digestibilidade dos nutrientes e características fecais. Baseado no teste in vitro da atividade inibitória da ECA, uma farinha de
vísceras convencional (FVC) e outra hidrolisada (HV) foram selecionadas para o estudo. Duas rações, DFVC (25,7% de
FVC) e DHV (24,7 % de HV), foram oferecidas a oito gatos adultos, em delineamento cross-over, para a avaliação sérica da
ECA e ALD. A digestibilidade e características fecais foram determinadas. A atividade sérica da ECA tendeu a reduzir nos
gatos que receberam a dieta DHV (DHV - 126,08 U/L, DFVC - 142,06 U/L; p=0.09). Os níveis de ALD não foram
influenciados. Não houve efeito do HV sobre a digestibilidade. O escore fecal tendeu a diminuir no grupo alimentado com
HV (DHV - 4,0, DFVC - 4,6; p=0.09). Apesar da atividade inibitória da ECA ter sido determinada como tendência neste
estudo, a redução foi próxima a 12% no mesmo animal, com possíveis benefícios no controle da pressão arterial.
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EFFECTS OF HYDROLYZED POULTRY BYPRODUCT MEAL IN EXTRUDED DIETS FOR

CATS ON SERUM ANGIOTENSIN CONVERTING ENZYME ACTIVITY AND
ALDOSTERONE  

Abstract: Peptides obtained from protein hydrolysis of animal byproducts have antihypertensive properties that can lead
health benefits. The aim of this study was to evaluate the effects of enzymatically hydrolyzed poultry byproduct in extruded
diets for cats on angiotensin converting enzyme (ACE) activity and serum aldosterone (ALD) levels, as well as on nutrient
digestibility and fecal characteristics. Based on an in vitro ACE inhibitory activity assay, a conventional (CPM) and a
hydrolyzed (HPM) poultry byproduct meal were selected for this study. Two diets, DCPM (25.7% of CPM) and DHPM
(24.7% of HPM), were offered to eight adult cats, in a cross-over design, for the serum assessment of ACE and ALD.
Digestibility and fecal characteristics were evaluated. Feeding cats the DHPM tended to lower serum ACE activity when
compared to the CPM diet (126.1 versus 142.1 U/L, respectively; p = 0.09). Serum ALD was not influenced by diet. There
was no effect of HPM on digestibility values. Fecal consistency score tended to be lower when cats were fed the DHPM than
DCPM (4 versus 4.6; p = 0.09). Although ACE inhibitory activity was determined as a trend in this study, the reduction was
close to 12% in the same animal, with possible benefits in controlling blood pressure.
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Introdução: Peptídeos obtidos a partir da hidrólise enzimática de coprodutos da indústria avícola podem inibir a enzima
conversora de angiotensina (ECA), o que os confere propriedade anti-hipertensiva e potencial para promover a saúde. A ECA
converte angiotensina I em angiotensina II, um potente vasoconstritor e estimulador da secreção de aldosterona (ALD),
aumentando a pressão sanguínea (Mas-Capdevila et al., 2018). Além disso, uma vez que proteases clivam as proteínas em
peptídeos e aminoácidos, sugere-se que a digestão e absorção são facilitadas, podendo influenciar a digestibilidade proteica
(Koopman et al., 2009). No entanto, a osmolaridade do hidrolisado é maior que das proteínas intactas, o que pode resultar em
alterações na qualidade fecal (Cave, 2006). O objetivo do estudo foi avaliar os efeitos do hidrolisado de vísceras de aves em
dieta extrusada para gatos na atividade da ECA e níveis de ALD séricos, como também na digestibilidade dos nutrientes e
características fecais. 
Material e Métodos: Baseado em um ensaio in vitro da atividade inibitória da ECA (Cushman e Cheung, 1971), uma farinha
de vísceras de aves convencional (FVC) e outra hidrolisada (HV) foram selecionados para o estudo. Foram formuladas 2
dietas isoenergéticas e isonitrogenadas: DFVC (inclusão de 25,7% de FVC) e DHV (inclusão de 24,7% de HV). A quantidade
fornecida para cada animal foi calculada baseada na energia metabolizável estimada das dietas e seguindo recomendações
para gatos em manutenção do FEDIAF (2018). Todos os gatos eram saudáveis, castrados e com 5 - 6 anos de idade. No
estudo 1, os efeitos da dieta na atividade sérica da ECA e níveis de ALD foram avaliados utilizando 8 gatos (4 fêmeas, 4
machos; 4,1 ± 0,38 kg), em um delineamento cross-over, com 5 dias de adaptação e coleta de sangue da veia jugular no dia 6.
O soro foi analisado quanto à atividade da ECA (Yang e Neff, 1972) e nível de ALD pelo método de quimioluminescência.
No estudo 2, a digestibilidade total aparente dos nutrientes (FEDIAF, 2018) e características fecais (Carciofi et al., 2008)
foram avaliadas utilizando 12 gatos (6 fêmeas, 6 machos; 4.0±0.72 kg) em um delineamento inteiramente casualizado. As
variáveis ECA e ALD foram submetidas à ANOVA considerando efeito fixo de Dieta e efeito aleatório de Gato. Os dados do
estudo 2 foram submetidos à ANOVA e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
Resultado e Discussão: O HV apresentou atividade inibitória da ECA in vitro maior (90,43%) que a FVC (52,03%). No



entanto, para se tornar funcional in vivo, os peptídeos bioativos devem primeiro ser resistentes aos processos de extrusão e
secagem utilizados para a fabricação de alimentos secos para gatos, e uma vez ingeridos, estes devem ser resistentes a
diferentes pH e enzimas do trato gastrointestinal, serem absorvidos e chegarem completos e em quantidade suficiente ao local
alvo. Quando alimentados com a DHV, os gatos tenderam a apresentar menor atividade sérica da ECA comparado a DFVC
(126,1 versus 142,1 U/L, respectivamente; p = 0.09). Nenhum estudo foi encontrado avaliando a inclusão de hidrolisados
proteicos e seus efeitos sobre a atividade da ECA em gatos. No entanto, resultado similar foi observado por Mas-Capdevila et
al. (2018) em estudo com ratos hipertensos, os quais apresentaram 21% de redução na atividade da ECA plasmática ao serem
alimentados com hidrolisado de pé de frango. Os níveis de ALD não foram influenciados pela dieta (Fig. 1). Para
digestibilidade e características fecais, com exceção do escore, o qual foi menor para dieta DHV em relação a DFVC (4,0
versus 4,6, respectivamente; p = 0.09), não foi observada diferença entre os tratamentos (Tab. 1). Uma vez que as proteases
clivam as proteínas em peptídeos e aminoácidos, esperava-se que a digestibilidade da proteína aumentasse, no entanto,
segundo resultados demonstrados por Matsuoka et al. (2019), os hidrolisados proteicos apenas aumentam a velocidade de
digestão e absorção, porém não interferem na digestibilidade.

 

 
Conclusão: O hidrolisado de vísceras de aves em dieta extrusada tende a reduzir a atividade sérica da ECA em gatos, porém
não influencia a digestibilidade proteica da dieta. Mais investigações são necessárias para explorar os potenciais benefícios à
saúde em gatos hipertensos. 
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